
¬ JERUSALÉM. Israel  retomou, 
ontem, os bombardeios em Ga-
za, após o fim de uma trégua 
de uma semana com o Hamas, 
com um balanço provisório de 
quase 180 mortos, segundo as 
autoridades do movimento is-
lamista no poder naquele terri-
tório palestino. O Exército is-
raelense confirmou, ainda, a 
morte de cinco reféns retidos 
em Gaza pelo Hamas e divul-
gou seus nomes.

“Nos últimos dias, o Exérci­
to e a polícia israelense notifi-
caram as mortes (de cinco re-
féns) a suas famílias”, decla-
rou Daniel Hagari, porta-voz 
da  força  armada,  durante  
uma entrevista coletiva. Haga-
ri revelou que uma operação 
militar “baseada em informa-
ções específicas permitiu tra-
zer de volta o corpo do refém 
Ofir Zarfati, para que seja en-
terrado em Israel”.

Em Gaza, ao ouvir as pri-

meiras explosões, logo após o 
término da trégua, às 2h no 
horário de Brasília, milhares 
de habitantes procuraram re-
fúgio em hospitais e escolas, 
transformados em acampa-
mentos, relataram jornalistas 
da AFP em Gaza.

O Ministério da Saúde de 
Gaza reportou, ontem, 178 
mortos e cerca de 589 feridos 
no estreito território de 362 
km². Entre os mortos há três 
jornalistas, elevando para 73 
os profissionais de imprensa 
mortos desde o início da guer-

ra, segundo o Hamas.
A retomada dos combates 

fechou as portas às esperanças 
de prolongar a trégua em vigor 
desde 24 de novembro, que 
permitiu a troca de dezenas de 
reféns sequestrados pelo Ha-
mas por prisioneiros palesti-
nos em Israel e facilitou a entra-
da de ajuda na Faixa de Gaza. 

Israel e o grupo islamista 
se acusam mutuamente pe-
lo fracasso das negociações 
para prorrogar a trégua e o 
atribuem, em parte, a desa-
venças  sobre  a  libertação  
dos reféns. A guerra come-
çou em 7 de outubro, quan-
do milicianos islamistas in-
vadiram o sul de Israel, ma-
tando 1.200 pessoas  e  se-
questrando  cerca  de  240.  
Em resposta,  Israel  iniciou 
uma campanha de ataques 
aéreos e terrestres em Gaza, 
que, segundo o Hamas, dei-
xou mais de 15 mil mortos. 
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Fim da trégua. Ataques matam 178 palestinos e deixam 589 feridos

¬ DUBAI, EMIRADOS ÁRABES UNI-

DOS. Em dois discursos on-
tem na COP28, em Dubai, 
nos Emirados Árabes Uni-
dos, o presidente Luiz Iná­
cio Lula da Silva (PT) co-
brou compromissos climáti­
cos  mais  ambiciosos  dos  
países participantes,  criti-
cou o dinheiro dispensado 
em guerras e a falta de com-
promisso em seguir os pro-
tocolos climáticos já acerta-
dos anteriormente. 

Lula disse que é preciso 
“trabalhar por uma econo-
mia menos dependente de 
combustíveis fósseis”.  An-
teontem, porém, o minis-
tro de Minas e Energia, Ale-
xandre Silveira, sinalizou o 
interesse do Brasil em acei-
tar convite para ingressar 
na Opep+, grupo que fun-
ciona como um cartel dos 
produtores de petróleo. O 
Palácio do Planalto afirma 
que  a  proposta  está  em  
análise.

Para especialistas em cli-
ma, a adesão ao grupo seria 
um contrassenso com a ima-
gem de potência ambiental 
que o Brasil  procura cons-
truir. Na quarta (29), em visi-
ta a Riad, Lula disse que o 
Brasil vai ser “a Arábia Saudi-
ta da energia verde”.

No segundo discurso do 
dia, realizado na plenária do 
evento por volta das 15h30 
(8h30 no Brasil),  Lula afir-
mou: “Temos um problema 
coletivo de inação, outro de 
falta de ambição”. “As NDCs 
atuais não estão sendo imple-
mentadas no ritmo espera-
do”, disse. NDC, sigla em in-
glês para Contribuição Nacio-
nalmente Determinada, é a 
meta de cada país proposta 
no Acordo de Paris. 

Lula destacou que “o Bra-
sil ajustou sua NDC e se com-
prometeu a reduzir 48% das 
emissões até 2025 e 53% até 
2030, além de atingir neutra-
lidade climática até 2050”. 
“Nossa NDC é mais ambicio-
sa do que a de vários países 
que poluem a atmosfera des-
de a Revolução Industrial no 
século XX”, afirmou.

Lula  disse  também  ser  

“inaceitável que a promessa 
de US$ 100 bilhões por ano 
assumida pelos países desen-
volvidos não saia do papel 
enquanto,  só  em 2021,  os  
gastos militares chegaram a 
US$ 2,2 trilhões”. No discur-
so feito na cerimônia de aber-
tura, Lula já havia citado o 
custo das guerras.

Ele  também  criticou  a  
ONU e cobrou que os países 
cumpram acordos. “É preci-

so resgatar a crença no multi-
lateralismo.  É  inexplicável  
que a ONU, apesar de seus es-
forços, se mostre incapaz de 
manter a paz, simplesmente 
porque alguns dos seus mem-
bros lucram com a guerra. É 
lamentável que acordos co-
mo  o  Protocolo  de  Kyoto  
(1997) ou o Acordo de Paris 
(2015) não sejam implemen-
tados”,  disse  Lula.  (Ivana 
Finotti/Folhapress)

Sinalizadores israelenses iluminam o céu acima de Khan Yunis

Israel retoma bombardeios em 
Gaza e confirma morte de 5 reféns

Em 24 horas. Adesão a grupo seria contrassenso com imagem de potência ambiental que Brasil busca

Brasileiro criticou 
que promessa de 
US$ 100 bi por ano 
não saiu do papel
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Primeiro discurso. O presidente Luiz Inácio Lula da Silva fala durante sessão para chefes de Estado

Lula cobra execução de acordos 
após sinalizar entrada na Opep

Combinados
Acordo de Paris. Prevê 
segurar a alta da tempera-
tura média abaixo dos 
2°C em relação aos níveis 
pré­industriais.
Protocolo de Kyoto. 
Previa a redução de 5,2% 
na emissão de poluentes 
em relação a 1990. 

Economia
Brasil assume 
G20; foco em 
fome e clima

7
BRASÍLIA. O Brasil assu-
miu,  pela  primeira  

vez, a presidência do G20, 
grupo  que  reúne  as  19  
maiores economias do mun-
do mais a União Europeia e 
a União Africana. O manda-
to tem duração de um ano, 
encerrando-se em 30 de no-
vembro de 2024. Fome, cli-
ma e governança global são 
as prioridades do mandato.

Formado em 1999, com 
o objetivo de buscar solu-
ções após uma grave crise 
financeira internacional, o 
G20 corresponde hoje a cer-
ca de 85% do PIB mundial, 
75% do comércio interna-
cional e 2/3 da população 
mundial. O Brasil integra o 
grupo desde o início, quan-
do o foco principal  ainda 
era a chamada “Trilha das 
Finanças”, que reúne os mi-
nistros de Finanças e presi-
dentes de Bancos Centrais. 
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